
Aula 16 3 A Variação Terminológica

Imagine que você está em uma conversa com um colega de outra área profissional. Vocês usam a mesma palavra, 
mas percebem que o entendimento de cada um é sutilmente diferente. Ou, talvez, você esteja lendo um 
documento técnico e se depara com vários termos para descrever o mesmo conceito. Situações como essas são o 
cerne do que exploraremos hoje: a variação terminológica. Em um mundo que busca cada vez mais precisão e 
clareza na comunicação especializada, compreender por que os termos variam e como gerenciar essa variação é 
uma habilidade essencial.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios por trás das diferentes formas que os termos podem assumir. Você 
descobrirá que a variação não é um "erro", mas um fenômeno natural da linguagem, influenciado por fatores 
geográficos, sociais e contextuais. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar as causas da 
variação, distinguir entre variação denominativa e conceitual, e aplicar estratégias eficazes para gerenciar e 
harmonizar termos em seus próprios trabalhos acadêmicos ou profissionais, preparando-o para os desafios de um 
mercado que exige comunicação técnica impecável.

Vamos embarcar juntos nesta jornada para entender como a linguagem especializada se adapta e se transforma, e 
como podemos navegar por essa complexidade com maestria. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre 
a dinâmica da língua com as especificidades do universo terminológico, abrindo novas perspectivas sobre a 
comunicação em sua área de estudo ou atuação.



Entendendo a Variação: Um Fenômeno 
Natural da Linguagem

A linguagem, em sua essência, é um organismo vivo e em constante evolução. Assim como as espécies se 
adaptam a novos ambientes, as palavras e os termos também se transformam para atender às necessidades de 
seus usuários e contextos. No campo da terminologia, onde a busca pela precisão é primordial, a ideia de variação 
pode parecer, à primeira vista, um obstáculo. No entanto, ela é uma parte intrínseca do uso da linguagem e, 
quando bem compreendida, pode ser gerenciada de forma estratégica.

D  Insight importante: Pense na variação terminológica não como um problema a ser eliminado, mas 
como uma característica inerente à comunicação humana.

Ela reflete a diversidade de perspectivas, as nuances regionais, as especificidades de grupos sociais e as 
exigências de diferentes situações comunicativas. Ignorar essa realidade seria como tentar impedir um rio de 
seguir seu curso natural; é mais produtivo aprender a navegar por ele, aproveitando suas correntes e evitando 
seus redemoinhos.

Nosso desafio, então, não é erradicar a variação, mas sim identificá-la, analisá-la e, quando necessário, controlá-la 
para garantir a clareza e a eficácia da comunicação especializada. Ao reconhecer que um termo pode ter 
diferentes roupagens ou significados dependendo de onde, por quem e em que situação é usado, ganhamos uma 
ferramenta poderosa para evitar ambiguidades e promover um entendimento mais profundo e contextualizado.



As Causas da Variação Terminológica: 
Diatópica (Geográfica)

Você já notou como uma mesma fruta ou objeto pode ter nomes diferentes dependendo da região do Brasil? A 
mandioca, por exemplo, é também conhecida como aipim ou macaxeira. Esse fenômeno não se restringe à 
linguagem cotidiana; ele se manifesta intensamente nos termos especializados, dando origem à variação 
diatópica, ou geográfica. Essa variação ocorre porque as comunidades linguísticas, isoladas ou com pouca 
interação, desenvolvem suas próprias formas de nomear conceitos, influenciadas por fatores históricos, culturais e 
até mesmo pela presença de outras línguas.

Contexto Médico
Um termo médico utilizado em 
Portugal pode não ser 
imediatamente reconhecido no 
Brasil

Contexto Jurídico
Um termo jurídico de uma 
província canadense pode 
diferir do usado em outra

Contexto de Engenharia
Um tipo de solo pode ter 
designações diferentes em 
estados vizinhos devido a 
tradições locais

No universo técnico e científico, a variação diatópica pode ser um desafio significativo. Essa diversidade reflete a 
autonomia de cada comunidade em construir seu léxico especializado, mas também exige atenção redobrada em 
contextos de comunicação internacional ou inter-regional, onde a clareza é fundamental para evitar erros e garantir 
a compreensão mútua.

Para ilustrar, considere o termo "ônibus". Em Portugal, é comum usar "autocarro". No campo da engenharia civil, 
um tipo de solo pode ter uma designação em uma região e outra em um estado vizinho, devido a tradições locais 
ou à influência de diferentes escolas de engenharia. Gerenciar essa variação implica em documentar as diferentes 
formas e, quando possível, indicar a preferência ou a equivalência para um público mais amplo, facilitando a 
comunicação e a padronização em documentos e bases de dados terminológicas.



As Causas da Variação Terminológica: 
Diastrática (Social)

Além das fronteiras geográficas, as barreiras sociais também moldam a forma como os termos são usados. A 
variação diastrática refere-se às diferenças na linguagem que surgem entre diferentes grupos sociais, classes, 
profissões ou gerações. Cada grupo desenvolve seu próprio jargão, seu conjunto de termos e expressões que 
servem para identificar seus membros e facilitar a comunicação interna, mas que podem ser opacos para quem 
está de fora.

Linguagem Jurídica

Advogados em um tribunal utilizam termos como 
"habeas corpus", fundamentais para o direito

Linguagem Tecnológica

Programadores em conferências usam termos como 
"algoritmo", essenciais para a computação

Pense na linguagem utilizada por um grupo de advogados em um tribunal versus a linguagem de um grupo de 
programadores de software em uma conferência de tecnologia. Embora ambos falem português, os termos 
especializados que empregam são distintos e refletem suas realidades e necessidades comunicativas específicas. 
Dificilmente um termo será usado no contexto do outro sem uma explicação.

�  Aplicação prática: Um médico que explica um diagnóstico a um paciente leigo precisa adaptar sua 
terminologia, evitando o jargão técnico excessivo.

Essa variação é crucial para a identidade e a eficiência comunicativa de um grupo, mas pode gerar ruídos quando 
a comunicação precisa transpor essas fronteiras sociais. Da mesma forma, um texto didático para estudantes 
universitários deve equilibrar a precisão técnica com a acessibilidade, introduzindo termos complexos de forma 
gradual. A consciência da variação diastrática nos ajuda a ajustar nossa comunicação ao público-alvo, garantindo 
que a mensagem seja não apenas correta, mas também compreendida.



As Causas da Variação Terminológica: 
Diafásica (Contextual)
Você já percebeu como sua forma de falar muda drasticamente dependendo da situação? A maneira como você se 
comunica em uma entrevista de emprego é diferente de como você conversa com amigos em um bar, e ambas são 
distintas de como você escreve um e-mail formal. Essa adaptabilidade da linguagem é conhecida como variação 
diafásica, ou contextual, e é um dos pilares da comunicação eficaz, estendendo-se também ao uso de termos 
especializados.

01

Contexto Formal
Termo técnico usado em sua forma 
plena em artigo científico

02

Contexto Educacional
Termo simplificado em apresentação 
para público não especializado

03

Contexto Informal
Termo substituído por analogia em 
conversa casual entre colegas

A variação diafásica ocorre quando o mesmo indivíduo ou grupo ajusta sua terminologia e estilo de acordo com o 
contexto comunicativo, o propósito da interação e o meio utilizado. A escolha do termo certo depende da 
formalidade da situação, do grau de conhecimento do interlocutor e da função do texto ou discurso.

Por exemplo, um engenheiro pode usar "interface homem-máquina" em um relatório técnico, mas em uma 
conversa informal com um colega, pode simplesmente se referir a "tela de toque" ou "painel de controle".

A variação diafásica nos ensina que a "melhor" terminologia não é absoluta, mas sim aquela que melhor se adequa 
ao seu propósito e ao seu público em um dado momento. Dominar essa flexibilidade é essencial para qualquer 
profissional que precise comunicar ideias complexas de forma clara e impactante em diferentes cenários.



Variação Denominativa: A Sinonímia 
Terminológica

Chegamos a um ponto crucial na compreensão da variação: quando um mesmo conceito pode ser expresso por 
diferentes termos. Isso é o que chamamos de variação denominativa, ou, de forma mais comum, sinonímia 
terminológica. Em vez de um termo ter múltiplos significados, aqui temos múltiplos termos apontando para um 
único significado ou conceito. Embora a sinonímia seja comum na linguagem geral, no universo técnico e científico, 
ela pode gerar desafios significativos para a clareza e a padronização.

¦  Desafio: Imagine um cenário onde pesquisadores usam "célula fotovoltaica", "painel solar" e "módulo 
fotovoltaico" para o mesmo dispositivo. A falta de consenso pode levar a confusões e comprometer a 
consistência.

Identificação
Reconhecer todas as variantes 
denominativas de um conceito

Análise
Examinar as condições de uso e 
nuances de cada variante

Gestão
Recomendar termo preferencial 
ou estabelecer equivalências 
claras

Apesar dos desafios, a variação denominativa nem sempre é um problema. Às vezes, os sinônimos podem ter 
nuances de uso, indicando diferentes níveis de formalidade, especificidade ou preferência regional. O papel do 
terminólogo é identificar essas variantes, analisar suas condições de uso e, quando apropriado, recomendar um 
termo preferencial ou estabelecer equivalências claras. Isso garante que, mesmo com a existência de múltiplas 
denominações, a compreensão do conceito permaneça unívoca e precisa.



Variação Conceitual: Quando o Nome é o 
Mesmo, mas o Sentido Muda
Se a variação denominativa nos mostra diferentes nomes para a mesma coisa, a variação conceitual nos 
apresenta o desafio oposto: o mesmo termo sendo usado para significar conceitos distintos. Este fenômeno, 
conhecido como polissemia em terminologia, é particularmente traiçoeiro porque a familiaridade com um termo 
pode levar a uma falsa sensação de compreensão, quando, na verdade, o contexto exige uma interpretação 
completamente diferente.

Rede de Computadores
Contexto: Informática

Rede Elétrica
Contexto: Engenharia

Rede Neural
Contexto: Inteligência Artificial

Rede de Apoio Social
Contexto: Sociologia

Pense na palavra "rede". No dia a dia, pode ser uma rede de pesca, uma rede de dormir ou uma rede de vôlei. No 
entanto, em contextos especializados, "rede" pode significar uma "rede de computadores" (informática), uma 
"rede elétrica" (engenharia), uma "rede neural" (inteligência artificial) ou até mesmo uma "rede de apoio social" 
(sociologia). O termo é o mesmo, mas o conceito subjacente e suas características são radicalmente diferentes em 
cada área.

Essa ambiguidade conceitual é um dos maiores obstáculos para a comunicação interdisciplinar e para a 
tradução automática.

Um sistema de IA que não compreende o contexto pode traduzir "rede" de forma inadequada, gerando erros 
graves. Para lidar com a variação conceitual, é fundamental que os termos sejam sempre definidos com clareza e 
que seu domínio de aplicação seja especificado. A precisão não está apenas na palavra, mas na relação 
inequívoca entre a palavra e o conceito que ela representa dentro de um campo específico.



Quadro Comparativo: Variação 
Denominativa vs. Conceitual
Para consolidar nosso entendimento sobre os dois tipos principais de variação, é útil contrastá-los. Enquanto a 
variação denominativa lida com a multiplicidade de formas para um único conceito, a variação conceitual explora a 
multiplicidade de conceitos para uma única forma. Ambos os fenômenos são naturais na linguagem, mas exigem 
abordagens distintas para garantir a clareza e a precisão na comunicação especializada.

Tipo de Variação Característica Principal Exemplo

Denominativa Múltiplos termos para um único 
conceito (sinonímia)

"Mandioca", "aipim", "macaxeira" ³ 
mesmo alimento

Conceitual Um único termo para múltiplos 
conceitos (polissemia)

"Rede" ³ rede de computadores, rede 
elétrica, rede social

A distinção entre esses dois tipos de variação é fundamental para qualquer trabalho terminológico, seja na criação 
de glossários, na elaboração de documentos técnicos ou na tradução. Compreender se estamos lidando com 
sinônimos que precisam ser gerenciados ou com homônimos/polissêmicos que exigem contextualização é o 
primeiro passo para uma comunicação eficaz e para evitar mal-entendidos que podem ter consequências 
significativas em áreas como a medicina, o direito ou a engenharia.

Identificação
Reconhecer o tipo de variação 
presente

Documentação
Registrar variantes e contextos de 
uso

Aplicação
Escolher estratégia adequada de 
gestão



A Gestão da Variação em Trabalhos 
Terminológicos
Compreender que a variação é um fenômeno natural é o primeiro passo; o próximo é aprender a gerenciá-la de 
forma eficaz. Em trabalhos terminológicos, como a criação de glossários, dicionários especializados ou bases de 
dados terminológicas, a gestão da variação é crucial para garantir a consistência, a clareza e a usabilidade do 
material. Não se trata de eliminar a variação, mas de documentá-la e controlá-la para que não se torne uma fonte 
de ambiguidade ou erro.

Identificação
Identificar todas as variantes de um termo 
(geográficas, sociais, contextuais)

Documentação
Documentar condições de uso, domínio de 
aplicação e preferências

Priorização
Estabelecer termo preferencial quando apropriado

Remissão
Criar referências cruzadas entre variantes e termo 
principal

A gestão da variação envolve uma série de estratégias. Primeiramente, é fundamental identificar todas as variantes 
de um termo, sejam elas geográficas, sociais ou contextuais. Em seguida, essas variantes devem ser 
cuidadosamente documentadas, indicando suas condições de uso, seu domínio de aplicação e, se houver, sua 
preferência ou equivalência. Isso permite que o usuário do material terminológico compreenda as diferentes 
opções e escolha a mais adequada para sua necessidade.

d  Exemplo prático: Em um glossário de TI, "software" pode ser o termo principal, enquanto "programa 
de computador" é listado como sinônimo com remissão ao termo preferencial.

Essa abordagem não nega a existência da variação, mas oferece uma diretriz clara para a padronização, 
especialmente em documentos oficiais ou em sistemas de informação. A gestão inteligente da variação transforma 
um potencial problema em uma ferramenta para aprimorar a comunicação especializada.



O Desafio da Harmonização de Termos
Além de gerenciar a variação existente, muitas vezes surge a necessidade de ir um passo além: a harmonização 
de termos. Harmonizar significa buscar uma maior uniformidade e consistência no uso da terminologia, 
especialmente em contextos onde a comunicação precisa ser impecável e sem margem para interpretações 
duvidosas. Isso é particularmente relevante em projetos colaborativos, documentos legais, normas técnicas e em 
qualquer situação que envolva múltiplos atores ou jurisdições.

Por que harmonizar?

Reduzir ambiguidade

Otimizar comunicação

Facilitar interoperabilidade

Prevenir erros críticos

Quem harmoniza?

Organismos de padronização (ISO)

Acordos setoriais

Políticas organizacionais

Comitês técnicos

Pense em um projeto de engenharia que envolve equipes de diferentes países ou regiões. Se cada equipe usar sua 
própria terminologia para componentes ou processos críticos, o risco de falhas de comunicação e erros de 
execução aumenta exponencialmente. A harmonização de termos, nesse cenário, seria o processo de estabelecer 
um conjunto comum de termos e definições que todos os envolvidos concordam em usar, garantindo que 
"parafuso" signifique a mesma coisa para todos, independentemente de sua origem.

É como afinar uma orquestra: cada instrumento mantém sua identidade, mas todos tocam em uníssono para 
produzir uma melodia clara e coesa.

O processo de harmonização é complexo e geralmente envolve discussões, negociações e a criação de padrões 
terminológicos. O objetivo final é reduzir a ambiguidade, otimizar a comunicação e facilitar a interoperabilidade de 
sistemas e informações.



Linguística de Corpus e a Variação 
Terminológica (Tendência 2025)

No cenário atual, a tecnologia tem revolucionado a forma como estudamos a linguagem, e a variação terminológica 
não é exceção. A Linguística de Corpus emerge como uma ferramenta poderosa, permitindo-nos analisar grandes 
volumes de textos digitais 3 os chamados corpora 3 para identificar padrões de uso da linguagem em tempo real. 
Essa abordagem empírica oferece uma visão sem precedentes sobre como os termos realmente variam e evoluem 
em diferentes contextos.

Grandes Volumes
Acesso a milhões de documentos técnicos e 
científicos

Análise de Frequência
Identificação de variantes mais comuns em cada 
área

Descoberta de Padrões
Detecção de neologismos e tendências emergentes

Associações Semânticas
Mapeamento de relações entre termos

Imagine ter acesso a milhões de documentos técnicos, artigos científicos, relatórios e até mesmo conversas online. 
Com a Linguística de Corpus, é possível processar esses dados para descobrir quais variantes de um termo são 
mais frequentes em determinada área, como novos termos surgem (neologismos) e se difundem, e quais são as 
associações semânticas mais comuns de cada termo. Isso vai muito além da intuição ou da consulta a 
especialistas, fornecendo evidências concretas do uso real da linguagem.

Ó  Vantagem: Ao invés de depender apenas de dicionários ou da opinião de um especialista, é possível 
verificar a ocorrência e o contexto de uso de um termo em um vasto universo de textos.

Para o terminólogo, essa é uma mina de ouro. Isso auxilia na tomada de decisões sobre qual termo preferir, como 
definir uma variante e como gerenciar a sinonímia. A Linguística de Corpus nos permite entender a variação não 
como um fenômeno isolado, mas como parte de um ecossistema linguístico dinâmico e observável.



Terminologia e Inteligência Artificial 
(IA/PLN) na Gestão da Variação (Tendência 
2025)

Avançando ainda mais na fronteira tecnológica, a Inteligência Artificial (IA) e o Processamento de Linguagem 
Natural (PLN) estão transformando radicalmente a gestão da variação terminológica. Essas tecnologias não 
apenas nos ajudam a observar a variação (como a Linguística de Corpus), mas também a automatizar tarefas 
complexas de extração, organização e harmonização de termos, tornando o trabalho terminológico mais eficiente 
e preciso.

Pense em um sistema de IA capaz de varrer milhares de documentos e, automaticamente, identificar todos os 
termos relevantes de um domínio, agrupando suas variantes e sugerindo definições. Isso é o que a extração 
automática de termos, impulsionada por PLN, já consegue fazer. Além disso, a IA pode analisar o contexto de uso 
de cada variante, ajudando a distinguir entre sinonímia e polissemia, e até mesmo a prever a emergência de novos 
termos.

CAT Tools

Ferramentas de Tradução Assistida por Computador 
utilizam bases terminológicas e memórias de tradução 
para garantir consistência no uso de termos em 
diferentes idiomas.

Bases de Dados Inteligentes

IA e PLN facilitam a criação e manutenção de bases 
terminológicas robustas, permitindo harmonização em 
larga escala.

A IA e o PLN são aliados poderosos para criar e manter bases de dados terminológicas robustas, facilitar a 
harmonização em larga escala e garantir que a comunicação especializada seja não apenas precisa, mas também 
eficiente e adaptada às necessidades do mundo digital.

Extração Automática
IA identifica termos relevantes em 

milhares de documentos

Agrupamento
Sistema agrupa variantes do 
mesmo conceito

Análise Contextual
PLN distingue sinonímia de 
polissemia

Predição
IA prevê emergência de novos 

termos



Variação Terminológica entre Áreas e 
Disciplinas (Tendência 2025)

Em um mundo cada vez mais interconectado e multidisciplinar, a comunicação entre diferentes áreas do 
conhecimento tornou-se um desafio central. A variação terminológica entre áreas e disciplinas é um fenômeno 
crescente, onde um mesmo termo pode ter significados distintos ou nuances específicas ao transitar de um campo 
para outro. Isso exige uma atenção redobrada para evitar mal-entendidos em projetos que envolvem, por exemplo, 
engenheiros, médicos e juristas.

Protocolo em TI
Conjunto de regras para 
comunicação de dados entre 
sistemas

Protocolo em Medicina
Conjunto de procedimentos 
padronizados para tratamento

Protocolo em Diplomacia
Conjunto de regras de etiqueta 
em eventos oficiais

Imagine um termo como "protocolo". Para um cientista da computação, pode significar um conjunto de regras para 
a comunicação de dados. Para um médico, pode ser um conjunto de procedimentos para um tratamento. Para um 
diplomata, um conjunto de regras de etiqueta em eventos oficiais. Embora a ideia central de "regras" ou 
"procedimentos" possa ser comum, a aplicação e as especificidades de cada "protocolo" são radicalmente 
diferentes, e a confusão pode levar a sérios problemas.

q  Campos Emergentes: A análise dessa variação interdisciplinar é crucial para colaboração em bioética, 
legaltech, engenharia biomédica e outras áreas que integram múltiplas disciplinas.

O desafio é construir pontes terminológicas, criando glossários interdomínios ou estabelecendo definições que 
contemplem as diferentes perspectivas. Essa é uma área de pesquisa e aplicação em expansão, visando facilitar a 
comunicação e a inovação em um cenário científico e profissional cada vez mais integrado.



Estratégias Práticas para Lidar com a 
Variação
Agora que exploramos as causas e os tipos de variação terminológica, e como as novas tecnologias nos ajudam a 
compreendê-la, é hora de consolidar algumas estratégias práticas. Lidar com a variação não é uma tarefa para 
especialistas apenas; é uma habilidade valiosa para qualquer estudante ou profissional que busca clareza e 
precisão em sua comunicação. Adotar uma postura proativa em relação à terminologia pode evitar muitos 
problemas e otimizar a troca de informações.

1
Identificação e Documentação
Sempre que encontrar um termo novo ou variante, procure entender seu contexto, definição e possíveis 
variantes. Crie seu próprio glossário pessoal.

2
Contextualização
Nunca assuma que um termo tem significado universal. Sempre considere o domínio, o público e a 
situação comunicativa. Defina seus termos-chave.

3
Padronização e Harmonização
Em projetos de equipe ou documentos oficiais, use a terminologia acordada. Se houver variação, 
indique-a claramente.

�  Ao Escrever

Verifique consistência dos 
termos-chave em relatórios 
técnicos

�  Ao Apresentar

Adapte a complexidade 
terminológica ao seu público

,  Ao Colaborar

Dedique tempo para alinhar 
terminologia com colegas

Lembre-se que a clareza é um ato de respeito ao seu interlocutor. Ao aplicar essas estratégias, você não apenas 
melhora sua própria comunicação, mas também contribui para a construção de um ambiente comunicativo mais 
preciso e eficiente em sua área de atuação.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela variação terminológica. Vimos que a linguagem especializada, embora 
busque a precisão, não é imune às transformações e adaptações. A variação é um fenômeno multifacetado, 
influenciado por fatores geográficos (diatópica), sociais (diastrática) e contextuais (diafásica). Aprendemos a 
distinguir entre a variação denominativa, onde um conceito tem múltiplos nomes, e a variação conceitual, onde um 
nome tem múltiplos conceitos.

Gestão da Variação
Documentar e harmonizar 
termos para garantir clareza 
e consistência em trabalhos 
terminológicos

Tecnologias 
Emergentes
Linguística de Corpus e 
IA/PLN revolucionam a 
análise e gestão da variação 
terminológica

Competência 
Profissional
Navegar pela complexidade 
terminológica é essencial 
para comunicação técnica 
eficaz

d  Em prática: Ao redigir um relatório técnico, sempre verifique se os termos-chave são consistentes. Em 
uma apresentação, adapte a complexidade da terminologia ao seu público. Ao pesquisar, esteja atento às 
diferentes variantes de um termo em diversas fontes. Ao colaborar em projetos multidisciplinares, dedique 
tempo para alinhar a terminologia com seus colegas.

Autoavaliação

Qual tipo de variação terminológica se refere às diferenças no uso de termos entre diferentes regiões 
geográficas?
a) Diastrática
b) Diafásica
c) Diatópica
d) Denominativa

1.

Quando um mesmo conceito é expresso por diferentes termos (ex: "aipim", "mandioca", "macaxeira"), estamos 
diante de qual tipo de variação?
a) Variação conceitual
b) Variação diafásica
c) Variação diastrática
d) Variação denominativa

2.

A utilização de grandes volumes de textos digitais para analisar padrões de uso da linguagem e identificar 
variações terminológicas em tempo real é uma aplicação de qual tendência atual?
a) Terminologia Jurídica
b) Linguística de Corpus
c) Tradução Literária
d) Análise Filosófica

3.

Qual é o principal objetivo da harmonização de termos em trabalhos terminológicos?
a) Aumentar a quantidade de sinônimos disponíveis.
b) Reduzir a ambiguidade e promover a uniformidade no uso.
c) Eliminar completamente todas as formas de variação linguística.
d) Criar termos mais complexos para especialistas.

4.

Explique a importância da Inteligência Artificial (IA) e do Processamento de Linguagem Natural (PLN) na gestão 
da variação terminológica, citando um exemplo prático de sua aplicação.

5.

Gabarito:

1. c) | 2. d) | 3. b) | 4. b)

�  Próxima Aula

Aula 17 3 O Trabalho Terminográfico: Etapas e Planejamento
Aprofundaremos como todo esse conhecimento sobre termos e variação se materializa na prática, explorando as 
fases de um projeto terminográfico, desde a coleta de dados até a elaboração de produtos terminológicos.

¾  Recursos Adicionais

Glossários especializados online: Para consultar termos e suas variantes em diferentes domínios.

Artigos sobre Linguística de Corpus: Para entender mais sobre a aplicação prática dessa metodologia.

Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools): Para explorar como a tecnologia gerencia a 
terminologia em contextos de tradução.

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


